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Anexo I  

ROTEIRO PARA PESQUISA DE CAMPO 
 
1 – Questões com foco na identificação da empresa e do evento: 

• Identificar o nome da empresa. 
• Identificar o evento (número). 

 
2 – Questões com foco na determinação do evento: 

• Determinar qual a última mudança tecnológica significativa implementada em seus 
produtos e processos. 

• Determinar quando ocorreu a última mudança tecnológica significativa 
implementada em seus produtos e processos (obs: situar no tempo). 

 
3 – Questões com foco na identificação da estrutura de conexões: 

• Identificar as conexões de conhecimento que possibilitaram a implementação dessa 
mudança. 

 Se as conexões de conhecimento são extra-aglomerado, intra-aglomerado e 
relativas a qual tipo de organização (obs: firma – fornecedor, consumidor, 
competidor, operador ou outros; ou não-firma – universidade, centro de 
pesquisa, órgão regulador, governo, agente de financiamento ou outros). 

 
4 – Questões com foco na determinação da postura das firmas frente a tecnologia: 

• Determinar a intensidade das conexões de conhecimento que possibilitaram a 
implementação dessa mudança (obs: apenas aquisição de equipamentos, troca de 
informações, consultoria técnica especializada, P&D conjunto ou outros). 

• Determinar a intensidade do esforço do P&D relativo a essa tecnologia (mudança 
tecnológica), se houver (obs: o esforço em P&D nos mostra uma postura mais ativa 
em relação à aquisição da tecnologia – autonomia tecnológica). 

• Identificar a organização que a firma recorre, e se recorre, em caso de alteração na 
tecnologia em questão (obs: se a firma recorre a alguma organização, é sinal que ela 
ainda é dependente em relação a essa tecnologia; se isso não acontece, percebemos 
que a busca de solução é intrínseca, o que mostra certa autonomia em relação a 
mesma). 

 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0124837/CA



 

 

147

QUESTÕES DA ENTREVISTA (em quatro blocos distintos): 
 
 
Determinação da Empresa: 
 
 

1. Nome: 
 
 

2. Evento número: 
 
 
Determinação do evento: 
 
 

3. Qual a última mudança tecnológica significativa implementada em seus 
produtos e processos? 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
4. Quando ocorreu a última mudança tecnológica significativa 

implementada em seus produtos e processos (obs: situar no tempo). 
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Identificação da estrutura de conexões: 
 
 

5. Com qual organização esta firma estabeleceu a conexão de 
conhecimento mais forte que auxiliou a implementação desta mudança? 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. Qual a natureza desta organização? 

 
 

FIRMA xxxxx
    fornecedor  
    consumidor  
    competidor  
    operador  
    outros  

 
 

7. Esta conexão é de natureza: 
 
 

Intra-aglomerado  
Extra-aglomerado  

 

NÃO-FIRMA xxxxx
    universidade  
    centro de pesquisa  
    órgão regulador  
    governo  
    outros  

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 
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Determinação da postura das firmas frente a tecnologia: 
 
 

8. A conexão de conhecimento que possibilitou a implementação desta 
mudança pode ser enquadrada em qual tipo abaixo? 

 
 

Apenas aquisição de máquinas e equipamentos  
Troca de informações  
Consultoria técnica especializada  
P&D conjunto  
Outras formas  

 
 

9. Como se pode classificar a intensidade do esforço do P&D relativo a 
essa tecnologia (mudança tecnológica)? 

 
 

Esforço muito intenso 5  
Esforço intenso 4  
Esforço razoável 3  
Esforço pequeno 2  
Esforço quase nulo 1  

 
 

10. Em caso de alteração na tecnologia em questão a qual(is) 
organização(ões) a firma recorre? 
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Anexo II 

No Anexo II, destacamos algumas características relevantes das firmas entrevistadas no 
estudo empírico desta tese, tais como: nome, origem do capital, principais atividades, 
quanto tempo de atuação no Brasil com a Petrobras, número de funcionários no Brasil, no 
Rio de Janeiro e na Província da Bacia de Campos. 
 
 
A – OPERADORA 
 
1 – Petrobras (http://www.petrobras.com.br/) 
 
1.1 – Origem do Capital: Brasil 
 
1.2 – Áreas de Negócios: 

• E&P de petróleo e gás; 
• Transporte e refino de petróleo; 
• Distribuição de derivados de petróleo e combustíveis; 
• Outros. 

 
1.3 – Número de Funcionários: cerca de 54.000 funcionários no Brasil e no exterior. 
 
1.4 – Início das atividades de exploração na Bacia de Campos no início dos anos 70. 
 
 
B – FORNECEDORES DE EQUIPAMENTOS DE POÇO (ANM) 
 
1 – FMC Technologies (http://www.fmctechnologies.com/) 
 
1.1 – Origem do Capital: EUA 
 
1.2 – Áreas de Negócios: 

• Sistemas submarinos; 
• Cabeça de poço de superfície; 
• Controle de fluidos; 
• Sistemas flutuantes; 
• Soluções de medição; 
• Sistemas de carregamento e transferência de fluidos; 
• Outros. 
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1.3 – Número de Funcionários: cerca de 9.000 em 16 países, sendo aproximadamente 550 
no Brasil. 
 
1.4 – Relacionamento com a Petrobrás: Desde 1961 a FMC Energy Technologies, , tem 
parceria com a CBV (Companhia Brasileira de Válvulas), se tornando acionista minoritário 
da mesma somente em 1970. A FMC Energy Technologies comprou a CBV, empresa líder 
em fornecimento de equipamentos para a indústria de petróleo em agosto de 1998, se 
tornando controladora da atual FMC Technologies do Brasil. 
 
2 – Vetco Gray (http://www.vetcogray.com/) 
 
2.1 – Origem do Capital: EUA 
 
2.2 – Áreas de Negócios: 

• Fornecimento de sistemas, produtos e serviços em atividades de perfuração e 
produção de petróleo e gás onshoree e offshore. 

 
2.3 – Número de Funcionários: cerca de 4.000 em mais de 30 países, sendo que 226 estão 
em atividades no Brasil. 
 
2.4 – Relacionamento com a Petrobrás: A ABB nasceu em 1988, com a fusão de duas 
gigantes do petróleo: a sueca Asea e a suíça BBC Brown Boveri (Marzani, 2004). O início 
das atividades com a Petrobrás datam de 1982 com o fornecimento do sistema de produção 
submarino para o campo de Enchova, ainda sob a batuta da BBC Brown Boveri. Em 1991, 
com a aquisição da ABB pela Vetco Gray, a empresa consolida sua posição no Brasil sob o 
nome de Vetco Gray Óleo e Gás LTDA. 
 
3 – Aker Kvaerner Subsea (http://www.akerkvaerner.com/) 
 
3.1 – Origem do Capital: Noruega 
 
3.2 – Áreas de Negócios: 

• Fornecimento serviços de construção e engenharia, produtos em tecnologia e 
soluções integradas para as indústrias de petróleo e gás, de refino, geração 
elétrica, química, de papel e celulose, entre outras. 

 
3.3 – Número de Funcionários: cerca de 20.000 em mais de 30 países, sendo que 650 no 
Brasil. 
 
3.4 – Relacionamento com a Petrobrás: A Aker Kvaerner é resultado da fusão entre duas 
empresas Aker Maritime e Kvaerner Oil & Gás (Marzani, 2004). O início das atividades da 
Aker Kvaerner no Brasil se de no ano de 1975. 
 
4 – Cooper Cameron (http://www.coopercameron.com/) 
 
4.1 – Origem do Capital: EUA 
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4.2 – Áreas de Negócios: 
• Fornecimento de sistemas de controle de pressão e direcionamento de fluxo em 

aplicações onshore, offshore e submarinas; 
• Sistemas de perfuração de superfície e submarina; 
• Sistemas para cabeça de poço; 
• Outros. 

 
4.3 – Número de Funcionários: cerca de 8.500 em todo o mundo e 229 funcionários no 
Brasil. 
 
4.4 – Relacionamento com a Petrobrás: A Cooper Cameron é a mais recente de todas as 
outras, foi criada em 1995 e em sua fábrica no Brasil são produzidas apenas ANM 
(Marzani, 2004). 
 
 
C – FORNECEDORES DE SERVIÇO DE POÇO (TECNOLOGIA DE POÇO) 
 
1 – BJ Services (http://www.bjservices.com/) 
 
1.1 – Origem do Capital: EUA. 
 
1.2 – Áreas de Negócios: 

• Serviços de Bombeamento/Compressão; 
• Processos e Dutos; 
• Serviços Químicos; 
• Serviços com Estruturas Tubulares; 
• Serviços de Completação; 
• Outros. 

 
1.3 – Número de Funcionários: 14.000 funcionários no nível mundial. 
 
1.4 – Relacionamento com a Petrobrás: AGUARDANDO RETORNO. 
 
2 – Halliburton (http://www.halliburton.com/) 
 
2.1 – Origem do Capital: EUA. 
 
2.2 – Áreas de Negócios: 

• Soluções Digitais e Consultoria; 
• Serviços de Perfuração; 
• Avaliação de Formação; 
• Sistemas de Fluidos; 
• Otimização da Produção; 
• Outros. 
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2.3 – Número de Funcionários: 60.000 funcionários em mais de 60 países, sendo 1.150 no 
Brasil. 
 
2.4 – Relacionamento com a Petrobrás: A empresa atua no Brasil, em parceria com a 
Petrobras, desde 1957. 
 
3 – Schlumberger (http://www.slb.com/) 
 
3.1 – Origem do Capital: França. 
 
3.2 – Áreas de Negócios: 

• Serviços de Cimentação e Completação; 
• Serviços de Dados e Perfuração; 
• Gestão Integrada de Projeto; 
• Serviços de Produção; 
• Serviços de Avaliação de Reservatório e Sísmica; 
• Serviços de Estimulação e Testes de Poços; 
• Outros. 

 
3.3 – Número de Funcionários: 60.000 funcionários operando em 80 países. 
 
3.4 – Relacionamento com a Petrobrás: informação não disponível. 
 
4 – Baker Huges (http://www.bakerhuges.com/) 
 
4.1 – Origem do Capital: EUA. 
 
4.2 – Áreas de Negócios: 

• Serviços de Perfuração e Avaliação de Formação; 
• Serviços de Completação; 
• Serviços de Gestão da Produção; 
• Soluções Empresariais; 
• Outros. 

 
4.3 – Número de Funcionários: 27.000 funcionários no mundo. 
 
4.4 – Relacionamento com a Petrobrás: informação não disponível. 
 
5 – Weatherford (http://www.weatherford.com/) 
 
5.1 – Origem do Capital: EUA. 
 
5.2 – Áreas de Negócios: 

• Serviços de Perfuração; 
• Serviços de Avaliação; 
• Serviços de Completação; 
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• Serviços de Produção; 
• Serviços de Intervenção; 
• Outros. 

 
5.3 – Número de Funcionários: 25.500 em mais de 100 países. 
 
5.4 – Relacionamento com a Petrobrás: informação não disponível. 
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